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SITUAÇÃO POLITICA 
Depois de longa crise 

ministerial, que começou 
na data em que o gover-
no Antonio Maria da Sil-
va se apresentou às ca-
varas legislativas,—e de 
demoradas combinações 
entre políticos do regi-
men para se assentar na 
forma da constituição do 
novo ministerio—final-
mente surgiu, nõ sabado 
passado, uma composi-
ção ministerial que pare-
ce não ter sido bem acei-
te, pelas diferentes cor-
rentes partidarias. 
«Em outro lugar do 

nosso jornal vai a lista 
cios novos detentores dos 
selos do Estado». 
Não ficou, pois, resol-

-v ida a crise política em 
que se debatem as insti-
tuições—crise que cie ha 
anos a esta parte vem 
sendo agravada com a 
divisão dos partidos em 
caprichosas patrulhas 
políticas, incapazes de 
assumirem, sem nudetas, 
a governação do pais. 
E esta crise, a crise dos 

partidos, deve-a a Repu-
blica ao facto de o parti-
do democr atito ter que-
rido ser sempre governo 
ou, pelo menos, o arbi-
tro da politica republica-
na. Que ele governa ou 
temos revolução. 
O u ele é poder, ou te-

mos balburdia i 
Não reconheceu o refe-

rido partido o direito de 
governar, que assiste ao 
agrupamento mais forte 
depois dele e que lhe tem 
sido oposição parlamen-
tar—o hoje denominado 
partido ti•acionalista:—e 
essa imprevisão política 
tem até atingido os de-
graus da Presidencia, 
que contrária se tem inos-
trado, Lambem, a que os 
Nacionalistas governem. 
Ha muito tempo que as 

indicações políticas da-
vam o poder aos Nacio-
nistas,mas persiste-se em 
.os lançar ao ostracismo, 
em se Lhes manifestar me-
nos consideração, eia os 
arredar das cadeiras do 
poder! 
A não se manter o 

actual governo, e é o mais 
certo que ele tem, vai o 
pais não sei para onde... 

Estamos chègados 
áquele ultimo período da 
monarquia, em que as 
oposições ao c overno 
franquista bradavam a 
plenos pulmões: 

Isto acama por uma re-
volução ou por une cri-
me. 

E com efeito. As dieta-
duras que se teem feito-
na Republica são bem 
peores e mais nocivas ao 
pais do que as dictaduras 
ciue se fizeram na nionar-
quia. 
As dictaduras da mo-

narquia tinham homens 
de governo, com grande 
bagagem de conhecimen-
tos cio oficio, eram feitas 
por mestres da política 
administrativa. 
Recordamo-nos apenas 

da dictadura de João 
Franco, a extraordinaria 
figura de chefe político 
e de governo, que deixa 
justificadas saudades? 

Contra todos os parti-
dos, identificou-se com 
essa dictadura o Rei--e o 
Rei morreu, com o Prin-
cipe que lhe sucedia no 
trono,—unico remedib 
que os final avisados po-
liticos cie todas as cores 
encontraram para atira-
rem a terra o grande di-
ctador João Franco, que 
serviços enormes estava 
prestando ao pais! 
A dictadura de agora, 

dictadura que ag rava 
constantemente a situa-

ção política, administra-
tiva e financeira do pais, 
não sei como acabarã. 
Os ares andam muito 

turvos, desde ha muito. 
Anunciam-se aconteci-

mentos de certa gravida-
de, sem se lhes indicar o 
caracter. 
Não sabemos o que vi-

rã. 
Sabemos apenas, o que 

a nossa impressão dos 
factos nos indica: anda 
tudo doido, todos brin-
cam, todos porfiam 'em 
baralhar cada vez mais a 
situação política—até ao 
ponto de ninguem poder 
governar. 

E' o cahos, a derroca-
da da Nação! 

Mário Silveira 

Inimigos da Igrejti, 
internos e eXternõs 

Adoro-te (ó cruz) si-
nal de saude, preço de 
gloria, consagrada com 
os braços e sangue de 
meu Senhor Jesus Cris-
to. Adoro-te bandeira de 
suas batalhas, guia de 
seus escolhidos, triunfo 
de sitas vitórias:. Em ti 
está a saude e a vida; 
em tì, a confusão dos mimi-
gos; em ti a comunica-
ção da suavidade sobe-
rana; , em ti a fortaleza 
do coração... Tu confir-
inaste os Apóstolos, con-
sagraste os Mártires, des-
te vitória bis Virgens, 
santificaste todos os jus-
tos, alegras os anjos, 
suste-ntas e acrescentas a 
Igreja e povôas o Parai-_, 
zo. No dia de juizo vi-
rás diante de Jesus, pa-
ra glória de seus ami-
gos e perpétua coa fusão 
de seus inimigos. 

Foi de Marrocos, esse bra-
zeiro, agora ac%,so em viva e 
niortifera guerra, que põe em 
sérias dificuldades duas po-
derosas nações europeias e 
faz receiar uma nova irru-
pção mussulmana sobre o ve 
lho mundo; foi cie Marrocos, 
da escuridão simistra Xum 
cárcere desta velha fortaleza 
africana, que saiu esta bela 
apóstrofe ã cruz, símbolo ve-
nerando da Religião, bandei-
ra gloriosa da Igreja. Foi lá, 
no meio dos horrores de du-
ro cativeiro, que fr. Tomé 
de Jesus—notavel mestre da 
nossa língua, ali falecido em 
1582--=compôz a apreciada 
obra TraGallzos d?, Jesus, valio-
so monumento literário don-
de consta olindo t. echo acima. 
!Como êle, o santo mártir 

portugu4, mesmo das agru-
ras do exílio se expandia em 
viva esperança e alentos pelo 
triunfo e progressos perenes 
da Religião, da Igreja, sim-
bolisados na cruz do-Reden-
tori 
iComo isto contrasta fla-

grantemente com as nénias 
que alguns vêm chorando 
sobre a Igreja—por ela se rão 
querer en"idar a uma for-
ma política perecedoira, con-
tingente—como quereceiosos, 
parece, que dois restrietos 
inimigos avassalem os or-
gãos vitaes da mesma Igreja, 
amarfanhando-a, desnaturan-
do-a, estrangulando-al Dois 
inimigos: um, o judaísmo, 
que já provou o rigor da jus-
tiça divina no ano 70 da nos-
sa era, e agora apenas vêm 
arrastando no correr dos sé-
culos e sempre sob a anão so-
1 e; te e irresistivel da Provi-
dência, o fatídico stigma da 

E' coisa muito em uso nos sua terrível maldição, até que, 
grandes centros americanos e lá para o firo  dos tempos, in-
parece que uma boa fonte de gresse na Igreja, engrande-
receita. Aqui não apareceu ain- tendo-a, em vêz de a destruir; 
dá quem se lembrasse de tal outro, a maçonaria, desgra-
aliás ja teria enriquecido. çada florescência do génio do 

Principalmente nesta epoca mal, a qual, mais dia menos 
de, passeios e romarias. era ne- dia, tambem irá para as ga-
gocio certo; a ele correria toda lês da História, dormir, sob 
a pedanteria das aldeias, abán- o pó dos arquivos, o sôno da 
donando os antigos e esfarra- morte, de mistura com tan-
pados toldos, só para meter fi- tissimos outros inimigos da 
gura e mostrar que não lhe fal- 1 Igreja. 
ta dinheiro. E entretanto a Igreja,—re-

ehedo contra o qual se des- 1 
pedaçam todos os seus inimi-
gos, (Mat. XXI, [r4)— conti-
nuará firme e dela se poderá 
repetir o que já dizia o insus-
peito Macz7ulay, ilustre histo-
riador inglêz: 
«As mais firmes casas reais 

não são senão d'ontem, em 
comparação da linha de Pon-
tifices romanos, que remonta 
desde o Papa hoje reinante 
até ao berço do cristianis-
mo... Ela viu o começo de 
todos os governos, de tòdas 
as instituções eclesiásticas 
existentes no mundo, e nós 
não podemos duvidar que ela 
não' seja destinada a ver-lhes 
o firn». 

E vamos terminar, não com 
qualquer anedota de sentido 
ambíguo e de pontaria acin-
tosa e insolente mas com um 
caso autêntico e instrutivo, 
passado entre um protestan-
te e o beinavénturado cura 
d'Ars, ha dias elevado ás hon-
ras dos altares. 

O venerando cura d'Ars te-
ve um dia uma entrevista 
com um rico protestante. O 
servo dê Deus, ignorando que 
o homem a quem acabava de 
falar com a mais -cordial efu-
são tinha a desgraça de per-
tencer a unia seita dissid---nte, 
ao terminar meteu-lhe uma 
medalha na mão. 
—Senhor cura, diz-lhe en-

tão o protestante, vós dais 
uma medalha a um hereje. 
Pelo menos sob o nosso pon-
to de vista eu sou uni hereje; 
mas, não obstante a diversi-
dade de nossas crênças, espe-
ro que um dia estaremos am-
bos no ceu. 
—O bom cura pegou na 

mão do seu interlocutor, e fi-
xando sobre êle os olhos que 
reflectiam a vivacidade da 

A 

pelo livre exame protestante, 
se permite menosprezar e 
desdenhar das direcções e ins-
truções dos legítimos Pasto-
res da Igreja. 
Este caso edificante, e aque-

le trecho terso, sódio, recon-
fortante, da nossa literatura 
clássica, em vêz de larachas 
de sabor arr... que não estão 
na minha índole e educação, 
desdiriam do decoro do jor-
nal, do respeito devido aos 
leitores e até da indulgência 
cristã para com os adversá-
rios. 

A Elic rsit10 

e h Medicina 
F 

V. A. 

Do notavel e brilhante congres-
so Eucaristico Arquidiocesano, 
ha pouco reaIisado na linda Po-
voa de Varzim, não se calaram 
ainda os ecos e nunca se perde-
rão os fructos que ele produziu 
nem se esquecerão as lições que 
dele se receberam. 
Não tem o nosso semanario o 

espaço que lhe seria necessario 
para Inumerar a obra re•,lisada 
por aquele congresso— tamanha 
e tão bela ela se tornou. 
De entre o muito que aqui que-

riamos arquivar, destaca se a de-
sassombrada e brilhante tése que 
com mestria foi desenvolvida pe-
lo distincto medico e nossso par-
ticular amigo sr.dr. Abilio Garcia 
de Carvalho—«A Eucaristia e a 
Medicinan, que todos os jornais 
destacaram, como trabalho que 
deve ser muito lido e meditado 
e que deve merecer especial ateg-
ção aos medicos. 
Vamos reproduzir aos poucos, 

conforme nol-o vá permitindo o 
espaço do nosso jornal, esse gran-
de trabalho de um medico que 
não teve medo em afirmar, em 
publico e desassombradamente 

sua fé e o ardor da sua cari- que «Aquilo que um medi-
dade, respondeu-lhe com pro- co jamais ebteu, ,eonse-
funda e cativante ternura: Ó 
meu amigo, nós não nos uni-
remos lá no alto, se não nos 
começarmos a unir cá na ter-
ra. 
A morte nisso não 

nada. A árvore, para 
cai, ali fica. 
—Senhor cura, eu confio 

em Cristo que disse: «Quem 
crêr em mim terá a vida 
eterna». 
—Nosso Senhor tambem 

disse outra coisa. Disse Ele 
que aquele que não, ouve a 
Igr(ya, deverá ser olhado como 
pagão e publicano. Disse mais 
que não deve haver senão unr 
só rebanho e ura só pastor, e 
estabeleceu S. Pedra como 
chefe deste rebanho. 
Depois, tomando nm tom 

de vôz mais dôce: Meti amigo, 
não ha duas maneiras de ser-
vir a N. Senhor; boa-ha uma 
só: É servi-lo como Ele quer ser 
servido. 
Em seguida o bom cura 

afastou-se, deixando o seu 
interlocutor penetradod'uma 
perturbação saltitar, precur-
sora da graça divina, ãqual 
este protestante mais tarde 
teve a felicidade de ceder, en-
trando no seio da Igreja. 

gue-o a Divina Eucaris-
tia». 
E uma afirmação que bpômos 

em caracteres bem viziveis e que 
o ilustre conferente provou com 

muda . factos, com a verdade simples 
onde dos factos, a um tempo forte e 

luminosa. 
Con'íécemos a reprodução do 

brilhante discurso em referencia: 
—`¡[As palavras de V. Ex.a 

Rev.ma, tão generosas quanto ami-
gas, agradeço as do coração. As 
palmas de V. Ex.'° minhas senho-
ras e meus senhores, deponho-as 
junto ao sacrario, onde habita a 
divina Eucaristia, porque a Ela 
pertencem. 

Seguidamente e depois de num 
pequeno prologo para dizer dos 
fins do seu trabalho—fazer cn-
nhecer as verdades que a vidra 
clinica, durante nove anos, teem 
firmado nó seu espirito— cita o 
seguinte pensamento de S,Tomaz 
de Aquino, que desenvolve: 
—aVauum est, quod nora •son-

sequitur fanem; sicut ira vanum 
sumpsit medicinam, qui non est 
conseculus sanila.ten:,, : isto è: tor-
n,•-se vão tudo aquilo que não 
atinge o fim para que se ordena; 
como , se torna vã a medicina, 
quando nada aproveita á saude. 
aE que devemos fazer para 

que a medicina aproveite á sau-
Ai fica o caso, inocente e de? 

moralisador para quem, arro- Lançar mão, evidentemente, 
gando-se unia demasiada li- de todos os meios ao nosso al-
berdade de critica, a roçar cante para poder dominar a do. 
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eriça; e de todos esses meios, o 
mais belo pela sua forma, o mais 
suave pela sua acção, o mais per-
feito pelo seu fim, e o mais trans-
cendente pelo seu significado, é 
sem duvida, a sagrada Eucaris-
tia. 
E cita a proposito unia passa-

gem duma conferencia do sabio 
medico brasileiro sr. dr. Antonio 
Felicio dos Santos: 
—,,A Eucaristia opera, p'11-

do (:s doentes em nwlhnres con-
dições de receptividade e de ef-
cacia dos recursos Lera--pe ,ilic•s a 
empregarem-se, colaborando ad-
mirryvelrnerrte corri o medico, 
muitas rezes até vencendo, ela só, 
na luta contra a morte, corrigin-
do as incurias e os erros de tra-
tamento.» 

«De harmonia com esta douta 
quanto -valiosa opinião, eu tam-
bem como medico afirmo que a 
Eucaristia opera, pondo os doen-
tes em melhores condições de 
receptividade para os medica-
mentos propriamente ditos e pa-
ra a acção terapeutica que eles 
possam desenvolver. 

«Afirmo-o, porque na vida liu-
mana todos os fenomenos são 
orientados por leis fixas determi-
nadas na fisiologia normal, e se 
é certo que o espirito e a inteli-
gencia se manifestam na sua ple-
nitude, sere dificuldades, nessas 
condições, o mesmo se não dá 
quando esses fenomenos desobe-
decem a tais leis entrando no 
dominio da patologia, porque 
então causas varias traduzidas 
particularmente pela dôr, pela 
temperatura, pelo depauperamen-
to orga,iico, etc., produzem u-m 
desequilibrio dinamico e nervo-
so, uma hipo ou hiper excitação 
cerebral que reflete seus efeitos 
no espirito e na irteligencia. 
aE por isso mesmo, seguindo 

um caminho inverso, nós somos 
forçados a crêr, que uma forte 
impressão subjectiva possa actuar 
por acção inhrbitoria sobre o sis-
tema nervoso centrai, produzin-
do uma verdadeira acção sedati-
va; e esta por sua vez será trans 
mitída imediatamente á periferia 
e aos. diversos orgãos, sobretudo 
aqueles sobre que de ✓e exercer 
a sua benefica acção. 

Uma acção subj ectiva po. 
de actuar objectivamente 

O orador cita os seguintes e 
interessantes fenomenos: 
—Durante a guerra, alguns 

soldados ficaram absolutamente 
imoveis e insensiveis nas posi-
ções mais tetricas, com o espanto 
e o medo berra vincado no ros-
to, depois de combates horríveis; 
no entanto, - tais soldados, não 
apresentavam lesão orgànica al-
guma; o que actuou neles, foi 
uma formidavel acção subjectiva; 
os ingleses denominaram tais fe-
nomenos com o nome de sia ,k. 
De resto todos nós sabemos o 

quanto é consoladora para- o 
doente a visita dum medico; al-
gumas palavras de conforto que 
ele diga, trazem sempre um bem 
estar apreciavel; e contudo o 
medico apenas nos pode afirmar 
aquilo que ao nosso corpo diz 
respeito; e se ele que apenas po-
de garantir— quando pode! —a 
saud5,do corpo, deixa o doente 
mais` tranquilo e mais confiado 
depois da sua visita, se o medi 
co, em suma, com suas palavras 
e seus conselhos exerce sempre 
uma acção regu;adora sobre o 
doente, que por vezes sé torna 
verdadeiramente sedativa, que 
acção bem mais acentuada, infi-
nitamente mais acentuada e mais 
benefica, não devem exercer os 
sacramentos actuando sobre uma 
alma religiosa, rsobre uma alma 
crente! 

0 Poder da Eucaristia 

Aquilo que o medico jàmais 
consegue, consegue o a Divina 
Eucaristia—uma santa indiferen-
ça pela morte; o desapego de 
todos os bens terrenos, a subli-
midade de todas as afeições, que 
o doente deseja transportar pu-
ras e imaculadas para junto de 
Deus ..Omnipotente, onde a afei-

3• o 
à• b1dti12211"v à 

A abundancia de original 
que tetra havido de ha tempo a 
esta parte, deu-nos ocasião de 
deixar o campo livre a outros 
colaboradores de maior impor-
tancia e mérito. Hoje, porem, 
voltamos á primeira fôrma não 
obstante termos a certeza de 
que o jornal pouco ou nada 
adianta com o nosso concurso. 

Radio-telefonia— Na Ameri-
ca do Norte estão-so servindo 
deste grande invento para a 
propaganda das verdades ca-
tolicas-. 
Assim o ano passado a Fa-

culdade de Teologia da Uni-
versidade Catolica de Saint Lo-
uis já se aproveitou da radio-
telefonia para emitir lições de 
religião. Aos domingos pelas 2 
.horas depois do meio dia subia 
ao pulpito um sacerdote (a fa-
culdade contava entre -os alu-
nos, 26 padres jésuitas) que 
exponha a verdadeira doutrina 
sobre um determinado ponto de 
fé. Trataram da origem divina 
da igreja, infalibilidade do Pa-
pa, os sacramentos, eucaristia, 
casamento, etc; A's objeções 
mais sérias respondiam por 
carta, se era urgente, ou pelo 
radio no proximo domingo. Es 
tá-se a ver, protestantes, judeus 
e catolicos, esperando, todos os 
domingos, ouvir em suas casas 
o sermão de Saint-Louis. 

—tilais. Em Chicago e em 
1lilvankee os jesuitas entregam-
se ao mesmo apostolado. Em 
Nova-Iork os padres Paulistas 
instalaram, justo da sua gran-
de igreja, uma ,poderosa esta-
ção radio-telefonica afim de le-
var a verdade evangelica aos 
meios não catolicos. 

Já se pensa até em dotar os 
missionarios americanos que 
evangelisam na China dum for-
te aparelho no intuito de esta-
rem em comunicàção com o 
mundo civilizado. 
—Em França. Os catolicos 

continuam a activar a sua or-
ganisão, em as diferentes dio-
ceses, dando ao mundo o gran 
cie exemplo de obediencia a-os 
prelados. 
Na Alta-Saboia 15000 homens 

reuniram-se em La Rochesur-
Forôn sob a presidencia do bis 
po de Anneci. 
Os catolicos de Santonge ti-

veram em Saintes uma Assem-
bleia geral comparecendo cer-
ca de 12:000. Em Compiegne 
teve lugar a reunião dos cato-
licos de Oise sob a presidencia 
de 1\Igr bispo de Beauvais, es-
tando presentes perto de 9000 
homens. 
Em Dijon efectuou-se o con-

blestre pinta-nos ao vivo, em traços ra-
pidos e imt>•ressionantes, o que é a virtu-
de da humildade e o vicio oposto, a so-
berba. 

Fariseus, gti•m eram? Eram uma das 
classes ou seitas dos judeus. Fariseus, 
saduceus e essénios, taes eram as trez 
seitas ou partidos em que eles estavam 
divididos. 
Os fariseus eram a classe dominante. 

severos, d'uma severidade exagerada, 
extravagante, pretenciosa, ridicula, na 
prà!ic(t exterior da lei, eles eram por 
dentro vaidade, podridão ... sepulçros 
branqueados, como justamente os apeli-
dou Jesus, a quem eles rancorosa e im-
placavelmente perseguiram de morte 
(Alat. XIII, 27). 

AGOSTO 
9—Dom. 10 do Pent-; semid. 
10—Segunda-feira S. Lourenço A7.; 

solene de 2.a ord: 
11—Terça-feira Dedicação da lg,eja 

do Bom Jesus do Atonte; dm. 
12—Quarta-feira S. Clara, V.; dapl. 
13—Quinta-feira Cüntico dos Cânticos 

da B. V. A4.; semid. 
14—Sexta-feira Vigilia cia As-unção 

da B. M. V.; simpl. 
15—Sábado. Assunção da B. PAI. V.; 

solene de 1.8 ord. 

,;lias santas: de guarda, no sába-
do; dispensado, na 2.a feira. 

Jejum e abstinência, na 6.a fei-
ra, mesmo para os que têm os indultos. 

plenarias, aplicaveis só ás almas do Pur-
•Zatorio ( Ano Santo): aos associados da 
Agregação do SS. Sacramento no domin-
go, 9, se se fizer nesse dia, como con-
vem, a hora de adoração; na quarta-fei-
ra, aos terceiros franciscanos, aos asso-
ciados do Cordão de S. Francisco, nas 
igrejas franciscanas, bem como absolvi-
çao geral, no sábado, aos associados do 
S. Coração de Jesus, Doutritla Cristã, 
Conceição, Carmo, Dares, Rosário ter-
ceiros franciscanos, bern como absolvi-
ção geral. 

Hora de arioração publica men-
sal, converti fazer-se no domingo, apro-
veitando as confissões da 1.a SC,-ta-f ira 
anterior 

Evang. do Dom. 10.0 do Pent. 
Lue. XV 111, 9-14 

Naquele tempo disse Jesus a alguns 
que confiavam em si mesmos, como se 
fossem ju-tos, e despresavam os outros, 
esta parobola: 

Subirari dois ao templo, a fazer ora-
ção: Um fariseu e outro publicaao. O 
fariseu, posto em pé, orava lá no seu 
interior desta forma: 
Onças te ciou, meu Deus, porque 

não sou confio os :vais homens, que são 
ladrões, uns injustos, uns adulteros; Co - 
mo é tambeni este publicaao. 

Jejuo duas vêzes na semana: Paga o 
dizimo de tudo o que tenho. 
O publicano pelo contrario, posto lá 

de longe, rao ousava nem ainda levan-
tar os olhos- ao Ceu: Atas batia no peito, 
dizendo: Ateu Deus, sê propicio a mim 
pecador. 
Digo-vos que este foijustificado para sita 
casa, e não o outro: Porque todo o que 
se exalta, será humilhado: E todo o que 
se humilha será exaltado. 

Reflexões 
A bunii!dade, tlx 23e ele toda a 

viriude. 
rariseusr publicanos. Fazendo picos. 

o paralelo, polido em contraste a ora- D,-testerno-la,que ela rouba o valor de 
ção do fariseu e do publicano, o divino todas as boas obras, de todas as virtu-

des, que dela inspiradas e imbuidas, 
são vaiDie; e conduz á p; rdição eterna; 
como fez, expulsando do Cen legiõçs 
d'anjos, e do paraíso terrial, ante ca-
mara do Ceu, ós nossos protoparentes. 
Ao contrario sejamos hurnildes, com-

penetrando-nos do nosso nada, pera-:te 
Deus, e ajustando o nosso proced-r a 
esta convicção. 
O humilde confia só em Deus, não te-

me os homens, desprende-se das ligações 
imoderadas das vaidades, prazeres e 
bens do mundo, tem mais garantida e 
efiçaçia das suas orações, e o perdão 
dos pecados, e a b.maventurança eterna, 
em cujas portas estreitas não entram es 
entremecidos de soberba. 

V. A. 

E os publicamos? Eram os cobradores 
dos impostos, os arrecadadores dos tri-
butos, publíeos em nome dos romanos. 
Pablicanos (a propria etimologia latina 
—que não hebraica —o diz) era tina la-
sse de funcionarios ou empregados pu-
blicos, á qual tanto pertenciam romanos 
que eram os dominadores da Palestina, 
como ,judeus, que por necessidade ou 
ambição se sugeitavam a isso: Era odio-
so ao povo esse cargo, corno o é ainda 
entre nós e em toda a párte o dos em-
pregados do fisco, mormente dos que 
mais directamente arrancam do povo as 
renda, publicas. Atas para os judeus era 
mais odioso ainda esse oficio, porq,r 
dominados pelos cézares romanos, po-
tencia estrangeira, eles olhavam esses 
impostos como uma injustiça, urna ex-
torção, um roubo. Uai o pessimo con-
cito e odio que votavam aos publica-
nos. -

0 soberbo. Vemo-lo bem caracte-
risado naquela oração da acção de gra-
ças— se aquilo se pode chamar oração— 
envenenada e completamente perdida de 
soberba, a do fariseu do eva!ig. 

.. 0 soberbo inchado, empavonado, 
presumido, vaidoso, arrogante, orPulho-
so, 

...O soberbo, a gabar-se, a cacarejar, 
a vangloriar---e do seu prestirrto, dos 
seus meritos balofos; e a deprimir, a mal-' 
sitiar, a deturpãr os outros em cujos 
olhos aponta argueiros, sem notar tra-
ves nos seus. 

, O soberbo, pretencioso, afectado, 
ridiculo nas palavras, nos gestos, no 
andar, no vestir, em tudo. 

..O soberbo, que á força de se que-
rer estultameute elevar, despresa o pro-
prio Deus, os seus representantes na 
terra, a oração, os sacramentos, a devo-
ção, a piedade. 

...0 soberbo, hipócrita ou cinico, 
que é presutfçuoso, julgando-se capaz 
de tudo; desobediente, não querendo 
submeter-se a quem de direito; pbsttna- 
do, querendo sempre levar a sua ávar.-
te por fas ou por nefas; ambicioso, 
procurando ser admirado, considerado, 
exaltado. 

A humildade.k Detestemos pois a 
soberba que é odiada por Deus (Prov. 
\111I, 13) e mãe raiz de todos os pecados 
e vicios (Ecles. X, 15). 

Detestemo-la, que ela leva á humilha-
ção, mesmo câ neste mundo, como o 
raio que fere de preferencia os pontos 
mais elevados. O altivo Golias, . dos 
tempos biblicos, derrubado pelo humil-
de David; e o portentoso :":apoleão, dos 
tempos modernos, n'um dia Senhor e ter-
ror do mando, no outro humilhado, exau-
torado, prisioneiro, aniquilado em St.a 
Helena,—enquanto P. VII, por êle antes 
vexado, era exaltado,—são e;;eniplos ti-

gresso dos catolicos de Cote-d'Or ' fazer aos hespanhões e france-
que foi muito concorrido e bri-, zes.-porque o dinheiro russo 
lhante em que tomou par- te o abunda-lhes e por conseguinte 
general Castelnau, o bispo Mgr, não lises falta material de guer-
Landrienx, o coronel Picard ra, resolvendo organisar uma 
presidente da União diocesana forte aviação marroquina. 
e 12000 homens de todos os Na China, tudo revolto, a ca-
pontos do departamento. minho da anarquia, tão inten • 

sa tem sido a propaganda bol-
chevista. 090 

Bolchevismo 

.0 dinheiro de 1\lóscov está fa-
zendo barulho nas quatro par-
tesdo mundo.E' facto averiguado 
que o governo dos soviets gas-
ta na propaganda no estran-
geiro somas fabulosas, pouco 
se importando com â misei-ia 
que experimentam tantos mi-
lhões de compatriotas. Mais ou 
menos todas as nações tem so-
frido os efeitos desta propagan-
da mas onde ela actua agora 
de preferencia é na China e em 
Marrocos. Os rifenhos dão que 

ção não tem limites e o tempo 
não tem fim! 

Quantas vezes o tenho virifi 
cado! 
E até, quando o corpo sofre 

horrivelmente, a simples oferta 
desses sofrimentos a Jesus Cristo, 
que mais sofreu, é suficiente para 
os diminuir, para os tornar mais 
toleraveis.,, 

Continua 

------ ~. 

ADIVINHA POPULAR 

Vem cá, rneu amante fusco, 
Eu bem sei o que te busco. 
Tu tens uns agrados tais 
Que quem se juntar contigo 
Não ajunta cabedais. 

Decifração da última publica-
da:—Veias. 

PELO ARCIPRESTADO  
Para o sacerdote a operar 

1:63600 
10$00 

Transporte 
Prior de Fão  
Abade de Fragoso  
P.e Antonio Augusto 
Barbosa....   
Paroco de Cambezes 

1000 

1Oh00 
la;00 

Sorna. . . 1:67600 

POSTAIS ILUSTRADOS 
Grande *Variedade 

na C. E. K 

Sobro o Centro Catolleo 

Do n.o 633, de W aia corres. 
te, do nosso presadis.ii. 
mu colega do Porto A 
ORIDErl; reproduzimos, 
cora a devida venia, o 
sergc:inte artígo ali pau• 
blicado sob o titulo de 
«Impressões ela Sema. 

• nas: 

Luminosissima, completa, a Ins-
trução Pa.•t,n•al do Senhor Dom 
José Lopes Leite de Faria, sobre 
o Centro Calolic,r. Deve satisfa-
zer aos mais exigentes e meticu-
losos, tirando por consequencia 
todas as teias de duvida, a quem 
as tiver sobre o assunto. Não é 
preciso dizer mais, riem mais cla-
ro, para informar bem e segura-
mente a consciencia de quem 
quer. Se houver alguem que, len-
do-a, ainda puzer duvidas, esse 
com certeza é dos que têrn olhos, 
mas não querem ver; que vêem 
a verdade, que a reconhecem, 
mas, por um capricho ou paixão, 
não a querem confessar e seguir. 
Todos quantos prezam a sua 

consciencia e o bem estar da sua 

r religiosa., que jamais hoicve erra 
Portugal». 
E já agora deixem que lhes 

transcreva estas palavras da ne-
moravel Instrução Pastoral, de 
pag. 25: «Poderá um, catoli.co 
n(var-se a fazer- parte do Cen-
tro; riras não poderá justificar--
se e jm razões dignas dum, dev-•-
to filho da Igreja; a seca consei. 
encia lhe bradarà- que o,rião faz, 
p,;rque lh,, falta vontade de lu-
zer, porque não terra a gener-•si. 
dade dr- se sujeitar a, alguns sa.-
crifcio por amor d'nma causa 
que cust u u Jesus (,ricto todo o 
seu sangue (Act r, XX, 28).» De-
pois o insigne Prelado diz que 
«praticante, para a gr•andemai-
oria dos católicos, „sacrifcioda 
acção poZitica sobre formas de 
governo ou diverg`W1.as Pa?-ti-
darias, que o Centro lhes pr,de, 
para dar força à união e;,, fa. 
vor da. Igreja, reduz-se ao que 
res,,eita ás conte;idas el—itoraesn. 
í•,lostra depois que não é tão pe-
sado, como parece, tal sacrifício, 
E e*itre outras considerações, 
apresenta estas: « Desde que em 
Portugal ha eleições, qual ' a 
proporção dos eleitores que, pa-
ra darem r- seu voto, consultam, 
já não dizemos a sua consciencia 
moral, mas as suas Convicções 
políticas? A que motivos e esti. 
mulos obedecem a grande maio. 
ria dos eleitores para dar o seu 
voto? Dá-se o voto para obter 
um pequeno interesse temporal; 
dá-se o voto para satisfazer a 
um pedido; dá-se o voto para 
evitar um leve desgosto; dá-se o 
voto para agradecer a uma pes-
soa ou captar uma simpatia; dá-
se o voto.. , vós completareis a 
lista dos motivos e preços, por 
que êle se dá. E dá-se, sem sa-
ber a quem se dá; sem se conhe-
cerem as suas qualidades, as suas 
ideias, ós seus propositos, o uso 
que irá fazer do poder assim re. 
cebido  

,¡O voto eleitoral não é aliàs 
uma cousa de tão pouca impor--
tancia, como é pela maioria dos 
portugu6es julgado e tratado: 
posto cégamente á disposição dos 
inimigos da religião e da pátria, 
é perdição duna e da outra; em-
pregado conscientemente, é a sal-
vação de ambas. Do voto é que 
saem os que fazem as leis e os 
que governam a nação e os mu-
nicipios e ern geral as coisas pu-
blicas. Grande é-pojs a responsa-
bilidade de quem o inutiliza ou 
o faz servir a paixões -mesqui-
nhas e interesses secuuddrios,,r 

filais queriamos transcrever, 
mas o espaço não o permite, 
Leiam-no, leiam-no, que é uma 
joia de valor incalculavel, muito 
cheio de luz e d'oportunidade. 

0' feliz culpal que provocou 
este, como outros documentos 
episcopaes, sobre a verdade, a 
necessidade, a utilidade e opor-
tunidade do Centro Catolico! 

Leiam-no! 
Silvin, 

Cos %8 Notícias 
Em Abade de leiva 

Foi constiiuida, na penulti-
ma semana, em Abade de Nei-
va, uma grande comissão de 
paroquianos para promover ta 
rea.lisação, neste ano.. de uma 
grande festa em honra da sua 
Padroeira—Nossa Senhora da 
Abadia. 

Essa comissão começou no 
ultimo domingo os seus traba-
lhos, dirigindo-se aos habitan-
tes-daquela freguesia a solici-
tar o seu auxilio monetario, 
tendo sido muito bem recebida. 
Todos estão animados era 

promover uma festa brilhante, 
em honra de Nossa Senhora. 
Haverá imponente festa religio-
sa, procissão, iluminações e 

Patria, a vida e liberdade da' musica. 
Igreja, todos deveriam ler esse —A missa paroquial, duran-
documento- que, só por si, mar- te o corrente mez de agosto, é 
cava bem o valor intelectual, celebrada ás 6 horas. 
seientifico e moral d'um Prelado. 
Leiam-no, e por êle reconhecerão, Dr. Lamela 
sem custo, que o «Centro Cotoli- Abre na proxima semana o seu 
co é a mais piora obra de defêza consultorio, na rua D. A. Barroso. 



.àkCÇ&® SOC IAL-

Festzia Exmaes iicíais 
Nos dias 15 e 1.6 deste mez No Liceu Sampaio Bruno, do 

realiza-se na visinha freguesia Porto, fez exame do 2.° ano do 
de Pereira ,a costumada festa Liceu, a gentil menina Maria 
em honra de Nossa Senhora da Augusta de Oliveira Pinto e no 
tranqueira. Colegio Almeida Garrett, da 
—No sabado e domingo pas- mesma cidade, do 1.° ano, o 

safios, realisoú-se em Areias menino'João Augusto dos San- a clãs- , 
dragues, servindo de padrinhos de Vital•, a festa em honra de tos d'Oliveira Pinto, filhinhos sificação de muito Bom. , P 

Nossa Senhora do Socorro, que do nosso presado amigo e dis- Adelia Soto Maior. Maria A1- Daniel Jose da Silva e Carlota 
esteve muitoconcorrida de fieis. tinto advogado, sr. dr. João zira Passos, Maria Laura San- Dias. 
—Na freguesia de Vila Cova, Augusto de Oliveira Pinto. tos e Mariana C. M. de Azeve- Antonio, filho de Palmira 

realisa-se nos dias 22 e 23 do —No Liceu de Viana do Cas do, a quem repetimos os nos- Coelho de Oliveira sendo seus 
mez actual a festa em honra de tolo, fez exame do 2.° at.o, o sos pa^abens, bem como á sua padrinhos Antonio Mateus Fer-
S. Braz e de Santo Amaro, on- , rneniíio José Teotonio de Aze- distineta professora . i rema e Tereza Mateus Pereira 
do vai tocar a banda do Incei - vedo Fonseca, fi lho do sr. dr: 
nato Municipal do Por to e a de Teotonio José da Fonseca, - di-
Vilar do Monte. . gno Conservador do Registo 
--Na fr°eguesia de Gemezes, Predial. vinhas foram fortemente ataca- Leite, nosso muito amigo, que 

rea'isou-se no passado (lomiri-; Completou em Coimbra, o das pelo terrivel mildio, resis- ,veio mandar dizer e assistir a 
go a costumada festa em honra Curso dos Liceus, obtendo, na tindo apertas as que dias antes 'uma missa paT alma da fami 
de Nossa Senhora do Lago, que secção de seiericias. a boa elas- haviam sido sulfatadas e as lia Dias, de Regainho. Acompa-
esteve muito concorrida por sificação de 15 valores, o sr ., que o foram logo em seguida nhava-o a sua Ex. n'a sobrinha, 
povo desta vila, de Esposende Ai res Mar t:nho de Faria, filho as humildades. Era lindo, sober- D. Francisca e seu parocho 
e de freguesias limítrofes. 

"ri cruzada» 

Visitou a nossa redacção, o 
interessante Boletim Paroquial Aos examinados e a seus 
da Arquidiocese de Braga, que pais, os nossos parabens. 
usa o titulo •) ue nos serve de -
epigrafe, superiormente dirigi- Ca annvnto 
do por 1llonsenhor Manoel Pe- Com a ex.1 -' sr.` D. Laura 
reina Junior, um dos grandes Garcia d'Oliveira, prendada fi-
apostolos da Boa Imprensa. lha do nosso presado amigo e 
Destina-se especialmente ás distinto farmaceutico sr. Joa- 

paroquias da Diocese, onde a quim José d'O iveira, casou-se 
sua acção é na verdade muito lia dias, em Viatodos, o ilustre 
util, prestando importantes ser medico § r. dr. l\lanoel Pereira 
viços á Igreja, como mensagei- d'Oliveira Barbosa, ambos da 
ro, que é, da boa doutrina e da mesma freguesia. 
instrução religiosa. Com muitos parabéns, os vo-
Com os nossos cumprimen- tos por um futuro muito feliz. 

tos. o desejo de longa e pros-
pera vida. 

Exaniles escolares i servindo dei padrinhos Aires 
Foram os seguintes, os alu- 'da Silva Azevedo e Tereza de 

nos da escola primaria de que Jw3us da 
oSil fi lho de Clemente é professora a sr. D. Alzira Mi-

randa, do Campo da L,berdade, Alves de Araujo, tendo como 
que fi zeram exame de admissão Padrinhos Manuel Gomes Fer-
á Escola Primaria Superior e rema Junior e 1Vlar:ia Martins. 
aue obtiveram o honrou   Daniél, filho de Delfim Uo-

0s-te•rs Ê32_-ce1únae 

Realisou-se na ultima segun-
da-feira a assembleia geral 
extraordinaria do Orfeon Bar-
celense,que depois de deliberar 
a reforma dos seus actuais es-
tatutos e de por aclamação lou-
va., a Direcção pelos serviços 
que tem prestado ao Orfeon 
tambem por aclamação delibe-
rou que se colocasse na <ua 
sala o i etrato do seu digno di-
rector artistico sr. Raul Casi-
miro, para o qual concorrerão 
todos os socios da agremiação, 
cada um com a importancia 
que quizer. 

Senho. a do Carmo 

Pede-nos a Ccmissão de Se-
nhoras que promoveu as ' so'e-
nidades religiosas em honra de 
Nossa Senhora do Carmo, para 
significarmos o seu agradeci-
mento a todas as pessoas que 
concorreram com donativos ou 
cora outro auxilio para ai eali-
zacão da festa. especialisando 
o dedicado clero que graciosa-
mente prestou os seus servi-
ços. 

És rmolaa 

Pessoa generosa e amiga da 
pobresa lembrou-se de mandar 
distribuir semanalmente certa 
quantia por vinte e sete neces-
sitados que assistam aos Baba-
dos á Ìtlissa em honra de Nos-
sa Senhora do Carmo, na igre 
ja dos Terceiros. A distribuição 
será, pois, feita ao findar a 
\íissa que costuma celebrar-se, 
pelas 5 horas e meia da manhã. 

Pão de St.' Antonio 

0 rendimento da caixa das 
esmolas desta instituição local, 
no mez findo. foi de 321x557. 
Neste rendimento estão in-

cluidas 4 notas de 2000, 6 di-
tas de 10x500, e 18 ditas de 
5;;00, que estavam na mesma 
caixa. 
Abençoados sejam todos 

quantos se lembram desta san 
ta instituição que tão bons ser-
viços continua prestando aos 
pobresinhos desta vila e de 
Barcelinhos. 

josé Ricardo 

Faleceu em Lisboa, o conhe-
cido e muito apreciado actor 
José Ricardo, uma das mais 
brilhantes figuras do nosso 
Teatro e que contava inumeras 
simpatias entre o numeroso 
publico que muito o apreciava. 

do inteligente farmaceutico da', h  até, o aspecto das ramadas que celebrou a missa. 
Miser:cordia e pr•of•ssor da E.' e arvores avidadas, mr4s já abo- Parte para o Gerez, no dia 
P. S. desta vila, sr. Avelino rã poucas são as que não se 10 onde vae tratar da saude, o 
Aires Duarte. mostram queimadas e com to-.. nosso amigo, Manuel Gomes 

dos os signaes, da molestia. 0 Ferreira Junior, abastado pro-
nosso concelho sofreu já muito Prietario desta freguesia. Boa 
e é de crer que o mal continue viagem e feliz regresso. 
a causar a destruição até ás   
vindimas, -pois assim tem su- ¡ 
cedido. nos anos. anteriores. E' 
neoessario continuar com o 
tratamento, aliás perder-se-ha 
uma grande parte. 

No dia 16 de Agosto-

aferição de p•,sos e medidas 
seja durante o mez de novem-
bro, podendo prolongar-se por 
mais de 30 dias para as povoa-
ções distantes das sedes dos 
concellios. 

nova f30vel-no 

E' a seguinte, a constituição 
do governo que só no ultim- 
sabado ficou organizado sob a 
presi(lencia do sr. dr. Domino 
gos, Pereira: 

Presidencia e interior—Do-
mingos Pereira. 
Jw tiça — Augusto 1lonteiro 
Finanças—Torres Garcia 
Comercio—Muno Simões 
Estrangeiros—Vasco Borges 
Marinha— Pereira da Silva 
Guerra--General Vieira da 

Rocha 
Colonias —Pereira Leite 
Instrução— João `Camoezas 
Trabalho—Costa Cabral 
Agricultura—Gaspar de Le-

mos. 

aláec°$estos ! próximo ás 12 horas nº 
Na rua Gomes Freire, fale- tribunal Civel se hão de 

ceu 2.a feira a sr.a Ana For- arrematar em hasta u-
nandes, antiga vendedeira de P 
fruta no nosso mercado. blica, pelo maior lanço 
Tendo escapado a uma demo acima ela avaliação os 

4,tersÇ,5"•, de Pesos r•ada,doença, já dava em com-• objectos deA ouro e prata 
e medidas panhia de seus filhos `e filhas,! abaixo designados pe-

Foi assinado um decreto de- pequenos passeios, ninguém nhorados na execução 
terminando que o periodo de, esperando um desenlace tão , 

rapido. Acometida de um ata- Lie sentença contra Ar. 
que, a ele sucumbiu, não lhe na- Ido José Monteiro Tor-
faltando até final os cuidados res desta vila, a requeri-
e carinhos de seus filhos, filhas mento do exequente Jus- 
e netos O seu enterro que se tino Antunes Guimarães, 
se realisou na 3.•' feira. pelas 
6 horas da tarde, foi muito con-
corrido, encorporando-•;e tam-
bem os bombeiros de Barceli-
nhos que em carreta propria 
transportaram o c'Ldaver de 
casa á igreja do Senhor da Cruz 
e dahi, apoz o responso, ao 

:#lefei32 ide tésc 

i—No dia 10, d'agosto tivemos 
o prazer de cumprimentar o 

Devido às ultimas chuvas as' o Ex mO Conselheiro Amor•im 

2.a publicação 

co com topasios, peso 
9,5 gr., 95$00; 1 anel com 
monograma, peso 10 gr., 
100$00; 1 par de brincos, 
peso 4, gr., 40$00; 1 salva 
de prata com monogra-
ma, peso 333 gr, 134$20; 

Defendeu tese, obtendo cias- ristica em que se encorporam 1 par de castiçais, peso 

de Braga, cujos objectos 
se encontram actualmen-
te em poder do deposita-
rio Manoel Augusto de 
Araujo Passos; de Bar-
celos e são os seguintes: 

cemitério. 1 anel de ouro, branco 
—Tambem faleceu a Snr.a tila com brilhante, 200$00; 1 
ria Umbelina Pimenta mãe do par de brincos com safx-
Snr. Uão Marques Pimenta que tas, 50 00; 1 relogio Gme-
lhe dispensou sempre todos os 
cuidados e amor filial. ga para senhora— ouro 
0 seu enterro realisou -se, 18 k, 200$00; Meio adere-

honrem ás 6 horas da tarde, 
com grande acompanhamento. 
A familia em luto os nossos 

-entiment3s. 

Jos• nad a Eucapik tiica 

Amanhã na freguesia de Li-
jó deste concelho tem lugar 
uma brilhante procissão euc a- 

sificação que muito o honra e as confrarias. e Associações re- 608 gr., 243$20; 1 palma-
o indica como medico inteli- ligiosas de todas as freguesias toria, peso 176 gr., 70$40-
gente, o sr. dr. 'i\Ianoel Perei- visinhas. 3 argolas ttarda-
ra de Oliveira Barbosa, da fre Jesus Sacramentado vai ser g para 

de Viatodos. deste con-
celho, onde s. ex.a já tem pres-
tado bons serviços clínicos. 
Ao novo medica e a' sua fa-

milia, os nossos sinceros para 
bens. 

Exposição pie calçado 
Foi feita, no ultimo domingo, 

no- estabelecimento de fazendas 
do nosso presado amigo sr. 
Aurelio Ramos, uma linda ex-
posição de calçado, fabrico es-
merado das oficinas que este 
nosso amigo possue na i ua do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, 
desta vila. 

Foi muito apreciada. 

praias 

Estão na Povoa de Varzim, 
a uso de banhos, com suas fa 
milias, os nossos prelados ami-
gos srs. João Carlos Coelho da 
Cruz, Joaquim José d'Araujo, 
João Vieira de `Castro, Antonio 
Augusto da Costa Portela. 
— Na praia d'Apulia, com 

suas familias. estão os nossos 
amigos si-6. Sergio Lopes dos 
Santos, Antero Faria, dr, Ma-
noel Novais, dr. Porfirio da 
Silva. 

levado em triunfo até ao lugar 
do Mosteiro, onde será dada a 
benção á multidão de povo que 
atri vai acudir para levantar 
liossanas ao Filho do Altissi-
mo. 
Fará uma breve alocução o 

distineto orador P.e Silva Gon-
çalves. 

C011111u11h0 àre!a•ca 
Vila Cov<.t 

—No aniversário do faleci-
mento do rev." Paulino Jose 
Fernandes Ribeiro, abade qne 
foi desta freguesia, houve ofi-
cio funebre de 20 eclesiasticos 
e missa cantada a sufragar-

-ll-ie a atina. 
A estes actos pios assistiu 

não só a familia do falecido, 
mas lambem se fizeram .repi e-
sentar algumas das principaes 
familias desta freguesia. 

Baptisaram-se no mez de ju-
lho; Teresa de Jesus, filha de 
Francisco Loduvino Simões 

napo, 25$00; 13 colheres 
para chá, peso 77 gr., 
30$80, 2 escovas e 1 pen-
te, com guarnições de 
prata, 1500; 2 caixas de 
vidro e escovas, guarne-
cidas, 30$00— objectos 
que vão à praça para pa-
gamento da quantia de 
1:660172 ao exequente e 
contas acrescidas da 
execução. Pelo presente 
são citados quaisquer 
credores incertos e pes-
soas que se julguem com 
direito aos referidos ob-
jectos, para assistirem á 
arrematação e deduzirem 
seus direitos, querendo. 

Barcelos, 24 de julho 
de 1925. 

Verifiquei. 

O juiz de :•ireito 

Fonseca. 

O escrivão do 5.0 oficio 
Antonio de-Faria Lopes 

Precisa-se- no Restau• 
rance Central , 

Trabalhos 
Tipograficos Ilt 
a uma e mais cores 

executam-se com perfeição na 
Companhia Editora do Minho 

CREDO 
.P _R J •1J 

ES DE SJ ASTIAO 
A D-i B SITO 

desta vila 
Pede-se para entrega-

rem e justificarem os seus 
créditos, ao solicitador 
snr. João Baptista da Sil-
va Correa, até ao dia 8 
de Agosto proximo sem 
falta. lf 

Barcelos 28 de Julho 
de 1925. 

COMARCA DE BARCELOS 

Editos de 30 dias 
2,a publicação 

Para os termos ao in-
ventario orfanologico a 

que se procede por obito 
de Antonio da Silva, da 
freguesia de a S_ ilveiros, 

desta comarca citam-se 
os interessados Joaquim 
Gonçalves Pereira, casa-
do, e Jose Gomes Pereira 
da Silva, solteiro maior, 
ambos ausentes em par-
te incerta dos Estados 
Unidos do Brazil. 
Barcelos, 25 de Julho 

de 1925. 

Verifiquei: 

0 Juiz de Direito 
Fonseca 

0escrivão ajudante do 4.' oficio 
Ilidio Lopes 

Ade/io Silva 
Medico 

Consulta das 10 ás 12 h. 

Campo da Feira, 53 

Residéncia: 

R. de Infante D. Henrique 

Carreira de 
Carnionete 

Darinhas, Espozende, Bar-' 
Gelos, Braga e vice-versa 

— AOS SABADOS — 

Partida das Marinhas, 
ás 6 1/2 — Espozende, 

6 3/4 Barcelos, 7 3/4. 

PARA BARCELOS • 

Ás Quinta-feiras 

Partida das Marinhas, 
às 7 horas. 

Esta carreira é inaugu-
ràda em 26 do corrente. 

Marinhas, 20 de julho 
de 1925. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 
Papel Marion e Milimetri-co, 

está a venda na C. E. 
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 _ Capital -- Cem contos -RIJA D. AN'rorio Raïzizoso BARCELOS 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material  aperjeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais côres. 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
  se  tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura; 
e que são executados com pejeição e se-
guran•a. 

s 

PAPELARIA  

d• 

Y 

vendas por junto e a re-
talho, de papeis, de to-

das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

®V7 

Reza Infante TJ. IIenrigiie 

Estabelecimento ótitnamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
semias, para o que tem pessoal habilitado. 

Fabrico especial de PÃO D OC 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta NOVA PAi AMA, que prima em bem Servir 
o publico. 
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E:.na 1iD. Antonio 13"1`ro5o, 13 e 1•5' 

+4 ---- 13 A •.CI:•Ir.•S  •9 

+ Í> Grande sortido de cri simiras, cheviote3 e 135co:il cs, .*0 
pronri©s rara fatos e sobretudos. d ♦ 

Flanelas e casimiras pretas para fatos. 
Variado sortido da tecidos para vestidos de senhora •} 

} Cetins, riscados, flanelas, fantasias, cassas, fustões, 
-4• armures, chales pretos e de cnr, etc., etc. •♦ 

++ 

+4> Completo sortido em nliudesas •} 
PREÇOS SEM COMPET + NCIA 
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Pua Infante D. Henrique, 27 a 33 0 
IMUIOS 0 Pua Manoei Viana, 1 a 7 0 

X X0 
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Chá cafè e a el rïa_ 0 p p a C> 

.A.rro•, assu=ar e bacalhau_ X0 

X .Azeïtes especïais_ 0 
amassas cle superior cyualiclacIe_ 0 

X =epósito cla CO P•9..••23=.• Vim- 0 

A== =CZTMZC_ U0 

U Bolacha fina, biscoutos d.e Valosa.- 0 

X go_ 2•oúças é vidros. no 
`— 

• Farinhas e muï tos outros artigos. • 

PREÇOS SEM COMPETEN•IA.  
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A CONFIAN...CA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

Jasé daria I•oQt•i►a iot•es 
Legalmente habilitado_ 

i`rernte'à cadeia—Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para Franga 
Espanha, ete. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não tem ligarão alguma 
com a do seu irmão na ua Direita, 
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X 
X 

X 

X 
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